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CAPÍTULO UM


          

          QUINZE ANOS ATRÁS

        

      

    

    
      Ela só quer acender uma pequena fogueira para aliviar sua ansiedade. A madeira de carvalho acenderá rapidamente e a promessa de longas fitas douradas de luz cintilando no escuro a enche de expectativa.  A cave para envelhecimento de barris de vinho na extremidade da vinha é o seu santuário, o lugar secreto para o qual ela se retira quando se sente sozinha e anseia pela mãe que a abandonou.  Só precisa de um barril nesta noite.  Uma destruição simbólica da preciosa adega do seu pai.

      A iluminação do fogo começou com pequenas coisas, como brincar com fósforos quando criança e ver o papel queimar na lata de lixo do quarto dela.  No início, era uma curiosidade bizarra, mas agora, à medida que a sua dor pessoal se intensifica, a necessidade de emoções aumenta.  A culpa é do pai, a mãe fugiu para a casa da família na Espanha e ela está proibida de segui-la.  Ela é uma prisioneira virtual, enquanto Miguel, seu irmão problemático, ocupa o tempo e a atenção de seu pai enquanto ele é resgatado de uma encrenca após outra.

      Ela  salpica o fluido de isqueiro no  barril e acende-o com um fósforo de lareira longo e elegante.  O barril de madeira de carvalho logo brilha com chamas hipnotizantes prometendo uma queima longa e lenta.  Inesperadamente, as brasas do barril decidem saltar para uma lata descuidadamente aberta de álcool etílico combustível.  Há um estalido, um estouro e um som de estrondo enquanto o fogo encontra seu caminho, e em momentos todo o galpão está em chamas.  As chamas estão mais altas do que ela esperava, o fogo mais abrangente do que ela havia planejado. Uma fumaça negra acre sai e quase a cega, mas ela fica no lugar atordoada, em transe. Ela respira pesadamente, mas não da fumaça.  É a primeira incursão de uma adolescente no prazer orgástico. A visão é perigosa e mágica ao mesmo tempo.  O alívio de sua dor de cabeça é glorioso. É o seu melhor fogo até agora.

      Anabel suspira de surpresa quando é recolhida e levada para o ar opressivamente quente da noite.  Ela é pequena e leve, e os braços fortes de Franco facilmente a afastam do perigo.

      —O que você fez, Anabel? —  Franco grita com a filha de seu chefe. —O que você fez desta vez? — Ele puxa freneticamente a mangueira de sua roda e corre de volta para a estrutura em chamas.

      Não. Ela não pode deixá-lo fazê-lo. Ela não pode deixá-lo apagar essa emoção.  Ela fecha a torneira e a mangueira escorre um fluxo impotente de água, deixando Franco com uma expressão de confusão.  Uma explosão rasga o galpão enviando seu conteúdo para cima e para fora em todas as direções.  Os gritos dele são semelhantes a animais, um som agonizante que nenhum ser humano poderia emitir.  As chamas queimam todo o seu corpo, mas Anabel é impermeável à sua dor.  Ela está fora de seu próprio corpo, transportada para um mundo feliz.

      Franco Jourdain morre, deixando sua esposa viúva e seu filho sem pai. Testemunhando a fúria caleidoscópica que ela criou, a adolescente Anabel Estrella Ibarra sente um êxtase além de tudo o que já experimentou.
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        * * *

      

      A borda irregular de uma garrafa de cerveja esmagada rasga a bochecha de Miguel.  Ele grita de dor.  O sangue escorre pelo queixo.  Ele estende a mão para parar o fluxo vermelho, mas é inútil.  O choque se transforma em raiva machista e ele ataca seu agressor com entusiasmo.  Ele bate-lhe com a cabeça primeiro e joga-o no chão.  Enquanto lutam ferozmente um com o outro, a mão ensanguentada de Miguel mancha a camisa do bandido. Miguel ofega pesadamente e balança a cabeça tentando manter-se alerta.  Ele é jovem e forte, mas, sendo apaixonado por muito gin, ele não é páreo para o homem vigoroso que agora se levanta e ameaça rasgá-lo em dois.

      Atendendo ao aviso do gerente do bar empunhando um taco para “levarem a luta para fora” Miguel corre pela porta e para seu carro, que o espera como um cavalo fiel a poucos passos de distância. Ele pula para dentro e inicia a ignição, ainda olhando para trás para ver quanta pista tem sobre o Bulldog que o persegue.

      Miguel guincha os pneus para fora da vaga de estacionamento e se depara com uma mulher que acaba de cruzar seu caminho.  Ela voa no ar e pousa no para-brisa, não com força suficiente para esmagá-lo, mas o suficiente para cegar Miguel.  Ele involuntariamente acelera e bate nela novamente enquanto seu corpo rola do capô para o chão.  Em pânico, ele pula do carro, o motor ainda roncando e corre para salvar sua vida, sem saber ou se importar se a vítima está morta ou viva.

      —Santo Jesus! —  Bulldog fica chocado com a visão e esquece quem ou o que está perseguindo.  Ele corre até a mulher para ver se ela está respirando, mas tem que virá-la, descuidadamente colocando o sangue dela em suas mãos. —Jesus. —  Ele sabe que ela está morta e não há nada que ele possa fazer. Ele pega a bolsa dela para ver se há dinheiro dentro, mas deixa cair quando ouve a sirene do preto e branco caindo no local.  Subindo às pressas, ele tropeça e se segura no capô do carro, que agora ostenta sua marca de mão ensanguentada.

      Bulldog pula no carro de Miguel e arranca pela estrada.

      —Cara. Ah, cara.  Que raios faço agora? —  Saindo de sua névoa mental, Bulldog percebe que o carro é um trabalho esportivo caro e agora uma placa de petri com evidências de DNA.  Ele acha que vale muito apenas em partes, por isso vai até à loja de desmanche do Whitey para descarregá-lo.

      —O que diabos aconteceu com você? — Whitey pergunta, observando as roupas desgrenhadas do Bulldog e as manchas de sangue.

      Bulldog ainda está sem fôlego. —Luta de bar com um moleque punk.  Mas peguei ele. Marquei bem aquele lindo rosto de menino dele.

      Anos lidando com escória de baixa renda como Bulldog permitiram que Whitey desenvolvesse uma atitude de “apenas negócios”.  Ele geralmente poderia se importar menos com as circunstâncias ou crimes envolvidos.  Mas não desta vez, não este carro.

      Whitey olha para o Zonda vermelho brilhante de para-choque a para-choque e assobia baixinho em admiração. —Onde você conseguiu esse item quente? — E quero dizer quente.

      —Eu ganhei na luta—, responde Bulldog, não exatamente mentindo.

      —Você quer dizer que pertence ao garoto que você espancou.

      —Pertencia.  Não mais.  O que me pode dar? Vale muito?

      Bulldog é, Whitey sabe, um idiota completo quando se trata de carros e seu valor.  Ele não consegue pensar além da próxima garrafa de bourbon e noite com uma prostituta, então ele é um golpe fácil.

      Inspecionando a parte da frente, Whitey se esquiva. —É uma beleza, mas tem alguns amassados ​​e arranhões. O que fez, bateu num veado?

      —Como se houvesse veados por aqui. — Bulldog está tremendo agora, sentindo a realidade se aproximando dele. —Pare de brincar e me dê um preço, droga.

      Whitey permanece frio e inabalável. —Bem, nós podemos negociar.  Mas terei de inspecionar o carro e ver quantos problemas serão para desmontar e descarregar antes de lhe poder fazer uma oferta.  Venha cá amanhã e terei algum dinheiro para ti.

      —Amanhã?  Eu preciso disso agora, talvez para ficar quieto por algum tempo.

      —Desculpe, Bulldog, estou me preparando para fechar.  Todos os caras já foram, as máquinas estão desligadas e a minha calculadora está desligada.

      Em nenhuma posição para negociar, Bulldog cede. —Está bem.  Certo. Amanhã.  Primeira coisa.  Estarei aqui quando abrir.

      —Eu estarei aqui quando você chegar aqui. E é melhor se livrar dessa camisa antes de voltar.

      Whitey tranca a porta da loja atrás de Bulldog e dá ao Zonda um exame abrangente de um especialista.  Há apenas uma pessoa que ele conhece que possui este carrinho, apenas um homem que poderia comprá-lo para seu filho em um acordo privado que o próprio Whitey fez.  Ele disca rapidamente um número de telefone. —Ei, Ibarra—, ele se dirige ao homem que responde.  —Temos um problema...

      Minutos depois, Whitey coloca algumas luvas de algodão branco, coloca capas em seus sapatos manchados de graxa e abotoa um jaleco limpo.  Como acordado, ele dirige o carro a poucos quarteirões do bar, sem faróis acesos, e estaciona-o em um beco escuro, com as chaves ainda na ignição.  Não toca em nada, não deixa impressões digitais nem vestígios do seu envolvimento. O registro VIN e as placas falsas foram removidas, o interior limpo.  O carro é indetectável.  Ele tira o jaleco, as capas dos sapatos e as luvas e os enfia na bolsa de transporte, depois retorna furtivamente à sua loja.

      

      Miguel entra pela porta da casa do pai e confronta o homem chocado com: —Pai - você tem que me ajudar. —  Ele está sem fôlego de correr a toda as cinco milhas do bar até a propriedade, que está convenientemente escondida fora de uma estrada de terra e longe de olhos espiões.

      Amador Ibarra fica atordoado ao ver o ferimento do filho. —O que aconteceu com você? A tua cara!  Quem te fez isto, Miguel?

      —Um bandido num bar.  Nem me lembro do que se tratava a luta. Ele cortou-me com uma garrafa de cerveja partida.

      —Como assim, você não consegue se lembrar?  Estava assim tão bêbado? — O idoso Ibarra balança a cabeça com desdém, preparando-se para resgatar o filho de mais um erro estúpido de julgamento. —Estou chamando o médico.

      —Não.  Não posso confiar em ninguém para saber o que aconteceu.

      —Mas você disse que era apenas uma briga de bar.  Não é a primeira.

      —Não foi só a luta.  Acho que matei alguém, uma mulher.

      Um olhar atordoado congela o rosto de Ibarra. Isso muda tudo. —Como assim, Miguel?  Como matou alguém?  Conte-me tudo.

      O rapaz, de apenas 18 anos e ainda imaturo, começa a chorar e a falar sobre o carro, a mulher, o corpo dela e como fugiu.

      —Meu Deus.  Deixaste uma mulher morrer na rua?  Não sei como resolver isto, Miguel.  Espere - onde está o seu carro? Ainda está lá? — Ele não pode deixar o filho saber o que sabe até ouvir a história completa.

      —Eu - Eu não sei.  Deixei-o e fugi.

      —Para todo o mundo ver e identificar!  Deixe-me pensar. — Ibarra esfrega a testa, num dilema.  —Suba as escadas e coloque um pouco de gaze nesse corte.  Vou ligar para o Dr. Ruiz.  Ele é discreto.

      —Obrigado, pai.  Te devo uma.  Qualquer coisa.  Conserte isto.
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        * * *

      

      Helena Morales hesita, a faca ainda está na mão.  Ela é uma chefe habilidosa, herdando seus talentos de sua mãe, que também presenteou Helena com o conjunto de facas artesanais gravadas com as iniciais HM nos cabos de marfim. Assustada, ela se vira ao som da porta de tela abrindo e fechando.

      —Ah, é você. — Ela abaixa a faca, que está pegajosa com o cérebro de bezerro, e acena para longe o visitante indesejado, irritado.

      —Por favor, Helena.  Tenho de falar contigo.  Não suporto que esteja com raiva.

      —Não é a primeira vez.  Não sou alguém com quem possa brincar.  Me deixe em paz.

      —Mi amor, por favor, deixe-me explicar. —  Ele agarra a mão dela, mas ela se afasta.

      —Não.  Chega de mentiras.  Chega disso. Nunca devia ter-me envolvido contigo depois da morte do Franco. — A memória da terrível morte do marido forma uma expressão dolorosa no rosto de Helena.

      Ele tenta persuadi-la com conversas doces e mãos que se movem para acariciar sua bochecha.  Helena o empurra com força e levanta a faca para ele.  Ele tropeça e suas costas atingem o balcão da cozinha.  Uma dor aguda o enfurece. —Jesus que lastima! Puta!  Vou te mostrar o que significa ferir.

      Ele chuta sua canela para atordoá-la e ela deixa cair a faca. Ele agarra-a pelo braço e torce-o atrás das costas.  Ela está gritando agora: —Pare com isso!  Pare com isso! Vai partir meu braço!

      Ele desiste um pouco e Helena cai de joelhos.  —Saia! Você é louco!

      —Louco por você.  Adoro quando está cheia de fogo.

      Ele a agarra por seu cabelo luxuriante na altura da cintura e tenta montá-la por trás, mas Helena encontra sua força e rola sobre ele.  Ambos lutam pela faca ao mesmo tempo.  Segue-se uma batalha feroz, mas um prevalece.  Num momento, acabou. A lâmina de 6 polegadas desaparece na caixa torácica dela e Helena deita-se no chão em uma poça de sangue escorrendo.

      Sentindo o corpo sem vida de Helena, Amador Ibarra fica abalado. —Dios mío. Dios mio! —Ele lamenta.  Lo he hecho!  O que é que eu fiz? — Ele solta a faca para se levantar do chão. O sangue de Helena agora se mistura com o sangue que escorre de um corte na mão de Amador. Ele limpa-o na camisa e nas calças.  A raiva latina ardente deu agora lugar a um medo trêmulo.

      —O que eu faço?  O que faço? — Assustado por passos atrás dele, ele se vira para ver a última pessoa que ele quer ver entrando pela porta.

      —Santo Cristo, pai! — Miguel Ibarra está atordoado com a cena horrível criada pelo seu pai.  Uma cozinha antes cheia de sons de prazer e o aroma da incrível cozinha de Helena agora permeia com cheiros de sangue e morte. Ele pega uma toalha e envolve a mão do pai nela.  —Saia—, ele ordena.  —Saia agora antes que mais alguém venha.

      A personalidade formidável de Amador Ibarra agora parece diminuída e pequena à medida que o medo o domina. Ele mal sufoca a pergunta: —O que você vai fazer?

      —Não sei, Pai, mas tem que ir.  Alguém sabia que vinha aqui?

      —Não.  Eu peguei a velha caminhonete e não havia ninguém aqui além de Helena.  Mas você - por que está aqui?  Como?

      Seu filho foge da pergunta. —Você tocou em alguma coisa?  As suas impressões digitais estão em alguma coisa?

      —Eu - não me lembro - não.  Não! Apenas a maçaneta da porta.  A porta de tela. A faca.

      —Vá para casa.  Lave e queime essas roupas. Não deixe que ninguém te veja. E lave a cimhonete por dentro e por fora!

      Como um velho bêbado, Amador tropeça pela porta da cozinha e, em segundos, soa velha caminhonete está abrindo um rastro de sujeira enquanto o leva para um local seguro.

      Miguel se inclina para ver se Helena está respirando.  Não há movimento, nem som.  O olhos dela estão abertos em um olhar sem visão e náuseas o agarram. Ele pega um pano de prato e limpa a maçaneta da porta.  Espiando a faca manchada ao seu lado, Miguel a envolve na mesma toalha.

      No andar de cima, Marcus Jourdain, 16 anos, está totalmente absorvido com seu novo modelo de avião.  A aeronave elegante vibra alto em um padrão de voo imaginário enquanto Marcus manipula o controle remoto com habilidade.  Propositadamente, ele guia o avião de combate em miniatura para fora da janela e para o espaço aéreo fora de seu quarto no segundo andar.  Ele faz um loop, rola e voa de cabeça para baixo, depois se endireita.  Mas sem aviso, o avião começa a cair em direção ao solo.

      —Não, Não, Não! Merda. —  Marcus abre a porta do quarto e toma as escadas duas de cada vez para a sala de estar.  Ele para ao pé da escada. Alguns sons desconhecidos chamam sua atenção e ele se volta para a cozinha.

      —Mãe? —Ele chama.

      —Mãe? —  Através da porta aberta, ele vê movimento.  Um homem está ajoelhado ao lado de sua mãe, que está deitada no chão.  Ele não reconhece o intruso, mas naquele flash de tempo ele percebe a cicatriz no lado esquerdo de seu rosto, um corte feio de uma cicatriz da bochecha ao queixo. Rapidamente, o homem desaparece de vista.
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        * * *

      

      Nos Dias De Hoje

      —Marc?  Continue.  Lembra-se de mais alguma coisa?

      —Você sabe que não.  Tudo para por aí.  O mesmo sonho repetidamente.

      —E você não ouviu nenhum som antes disso, nenhuma voz?

      —Não.  Eu estava tão absorto no meu novo brinquedinho— ele se castiga—, e a porta do meu quarto estava fechada, então eu não ouvi nada.

      O Dr. McMillan novamente sugere mais hipnoterapia para ajudar Marc a lembrar, mas seu paciente resiste.

      —Eu quero me lembrar por conta própria.  Não entendo por que não consigo.

      —O choque pode provocar amnésia dissociativa, como já mencionei antes.  Você pode se lembrar de tudo sobre esse dia, exceto os eventos traumáticos que cercam a morte de sua mãe. A hipnose pode fazer maravilhas para libertar essas memórias.  Como advogado, tenho a certeza que já teve experiência com clientes que não se lembram se mataram alguém.

      —Sim, convenientemente.  Bem, eu não matei a minha mãe.  Quero encontrar aquele cara, aquele rosto com a cicatriz que nunca esquecerei.

      —O que mais você se lembra do rosto dele além da cicatriz?

      —Eu acho que ele era jovem...mais velho do que eu, mas jovem, 18 ou mais.  Cabelo escuro. É só isso.

      —E a faca? Alguma vez foi encontrada?

      —Não.  É outro mistério.  Todos estes anos nunca apareceu. Não sei o que lhe aconteceu.

      —Já se passaram 15 anos desde que você encontrou sua mãe morta no chão da cozinha. É um choque profundo, especialmente para um adolescente, Marc.  Não é incomum manter essas memórias reprimidas. Às vezes leva anos.  Algumas pessoas nunca se lembram, muitas vezes porque não querem.

      Marc carranca. —É isso.  Eu quero lembrar.

      —Mudar seu nome de Marcus Jourdain para Marc Jordan também é sintomático de reprimir memórias que você prefere não lembrar— sugere o Dr. McMillan.  —Não querer lembrar como seu pai morreu também pode estar impedindo você de lembrar como sua mãe morreu.

      Marc se irrita com a acusação.  Como advogado, tudo o que ouve é processado como se fosse uma acusação.  Ele se levanta da cadeira estofada e pega seu paletó.

      —A morte do meu pai foi um acidente, assim me disseram.  Eu não vi nada, então a única coisa que quero esquecer é a tristeza que senti quando soube que ele estava morto.

      —Mudar seu nome é como descartar a tristeza.

      —Talvez seja mais simples do que isso.  Marc Jordan é mais fácil para as pessoas pronunciarem e soletrarem, só isso.  Bem, obrigado, Doutor.  Tenho uma audiência no centro esta tarde.  É melhor eu ir.

      —Na mesma hora da próxima semana?

      —Não sei.  Tenho de verificar minha agenda.

      —Talvez você trabalhe muito duro, conselheiro.  Já pensou em tirar uma folga, ir a algum lugar para relaxar, desestressar?  Pode ser a chave para abrir esses canais de memória.

      —Eu continuo prometendo a mim mesmo e algo sempre surge.

      —Diga-me uma coisa, Marc.  Eu sempre me perguntei por que você é um advogado de defesa e não um promotor? Penso que processar criminosos seria uma reação normal à raiva que sente pelo assassinato da sua mãe.

      —Ponderei isso durante muito tempo— responde Marc, invocando o seu próprio clichê pessoal. —Decidi que o sistema de justiça criminal está contra os pobres e oprimidos.  Precisam de um advogado.

      —Você espera encontrar o assassino de sua mãe defendendo esses clientes?

      Marc pensa sobre isso, então acena para a possibilidade.  —Eu continuo esperando que talvez esse cara entre no meu escritório e confesse, sem saber quem eu sou.

      —Talvez o faça.  Quando menos se espera.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO DOIS


          

        

      

    

    
      —Você é um eremita, Marc.  Quando foi a última vez que teve um encontro? — Ben Parker apalpou-o.  O melhor amigo e colega de Marc é um cão de caça, mas apenas para ajudar seus amigos a encontrar romance.  É casado com uma mulher fantástica que adora.

      Marc faz caretas. —Um encontro?  O que é isso?  Você sabe que odeio a cena do bar.  Muita conversa de mulheres que estão embriagadas com vinho, riem muito alto e esperam conseguir um marido.

      Ben acena para ele. —Esqueça os bares, a academia e todos os outros locais. Você precisa conhecer algumas mulheres realmente elegantes e lindas. Mulheres que são suas iguais intelectuais. E conheço bem o lugar.

      Marc bufa. —Igualdade intelectual?  Parece muito esnobe.

      —Não.  Apenas classe alta, onde a mulher dos seus sonhos pode ter um pai em lugares altos.  Sabe, para a sua carreira.

      —Um clube de campo?  Quem pode pagar essas taxas?

      Ben balança a cabeça em um não. —Uma galeria de arte. Uma vernissage.  Elas adoram essas coisas de arte, e a maioria dos caras que comparecem são gays.  Então você terá um campo livre.

      As sobrancelhas de Marc se unem. —Sério, Ben?

      Ben quase corre para acompanhar os passos longos e suaves de Marc. —Você duvida de mim?  Você é um partidão, meu cara.  A maioria dos caras mataria para ter sua aparência, e as mulheres deveriam estar fazendo fila para agarrá-lo.  Além disso, a comida é fantástica e o vinho flui livremente, como sem custo.

      —Que tipo de arte?  Não estou interessado em todas essas coisas simplórias impressionistas. — Ben e Marc são amigos desde os tempos da faculdade, e embora seja um pensamento que ainda não entrou em suas mentes, eles eventualmente acabarão em lados opostos do tribunal.

      —Ei, o trabalho de Meredith não é simplório—, Ben defende sua esposa artista moderna.  —É fantástico.  De qualquer forma, seu trabalho está na galeria lateral agora.  A exposição principal é no fim do corredor.  Tem pinturas e fotografias da história do voo - do ornitóptero de Da Vinci ao Flyer dos Wright, ao Concorde e além.

      Marc rejeita esta ideia.  —Parece o Museu do Ar e do Espaço.  Já estive lá inúmeras vezes.  Nada de novo.

      —Não, Não, não é esse—, explica Ben, com a sua exuberância habitual. —Uma galeria privada com trabalhos que você não verá no Museu do Ar e do Espaço. Representações incríveis, muito imaginativas, futuristas e afins.  Existem também modelos que você pode tocar.

      —O quê?

      —E comprar.

      Marc dá a Ben um sorriso bem-humorado. —Estamos falando de aviões, Ben?

      —Engraçado.  Vá lá.  O que mais tem para fazer esta noite além da televisão e de uma pizza?

      —Eu não estou realmente vendido nisso.

      —Porque eu não lhe disse a melhor parte.

      —E isso é?

      —Eles estão sorteando um fretamento pessoal de fim de semana de um jato Cirrus SF50 Vision que você mesmo pode voar.  É uma beleza. — Ben ouviu o fascínio de Marc por voar desde os tempos de faculdade, às vezes com atenção extasiada e outras vezes com os olhos vidrados nos detalhes notavelmente chatos, para ele.  Mas esta é uma oportunidade que ele não quer que o seu melhor amigo perca.

      Marc faz uma pausa na sua forte caminhada, espantado. —O quê?  Esse avião custa dois milhões. Esses bilhetes de rifa devem ser uma fortuna.

      —Na verdade não.  É um acordo promocional, apenas para pessoas que têm uma licença de piloto.  Apenas mergulhe seu cartão de visita no funil—. Prometo que, se você for, nunca mais te incomodarei.

      —Vou cobrar isso.  Está bem, estou dentro. Só desta vez. E é melhor eu ganhar esse sorteio.

      —E quero ser o seu primeiro passageiro quando o fizer. — Marc ri ao pensar em Ben com os olhos arregalados, a única maneira que ele voa

      

      Homens em blazers azuis e colarinhos coloridos da tripulação, e mulheres em saias curtas e sandálias exibindo pernas espetaculares, serpenteiam de pinturas a gravuras, realistas e surreais, contemporâneas a abstratas, tagarelando com conhecimentos às vezes falsos enquanto seguram suas taças de vinho em forma de tulipa.

      Marc está impressionado com o design elegante da galeria, embora não saiba absolutamente nada sobre design de galeria. Mas esta é grande e arejada, quase como um hangar de aeroporto, com protótipos em miniatura de aviões de todos os séculos, reimaginados com desenhos psicodélicos, pendurados sedutoramente em vigas expostas.  Retratos em tamanho real de aviões famosos e seus aviadores revestem as paredes e o persuadem no sonho pictórico de um fã voador: Wiley Post, que fez o primeiro voo solo ao redor do mundo, depois caiu em uma decolagem fracassada do Alasca, matando a si mesmo e ao humorista Will Rogers, que segurava uma máquina de escrever no colo enquanto escrevia sua coluna.  O Spirit of St. Louis, projetado e construído em San Diego, com a contribuição do piloto Charles Lindberg, fazendo o primeiro voo solo através do Atlântico.

      Dois homens complexos. Ambos receberam muitos prêmios e medalhas, notáveis por seus esforços científicos e humanitários. Um simpatizante nazista, antissemita e bígamo; o outro com antecedentes de assalto à mão armada. Ainda assim, as falhas de caráter dos homens não diminuem a admiração de Marc por suas realizações históricas, e ele percebe que somos todos - famosos, infames e homens comuns - capazes de comportamentos em qualquer extremidade do espectro da conduta humana, e tudo mais. O melhor de tudo, eles voaram, escaparam das limitações da terra para se tornarem heróis da aviação.

      Folheando os elegantes jatos pessoais que Marc silenciosamente escolhe, Quero um desses...ou aquele...pois seu sonho é possuir seu próprio avião particular, um que ele possa voar para a serenidade de um céu sem nuvens. O programa de exposição lista cada um dos itens, seu preço - para este Marc dá um apito baixo - e uma foto da designer gráfica e consultora de imagem, Anabel Starr, uma beleza exótica. Mas são as máquinas voadoras que despertam os seus desejos e provocam as suas fantasias.

      Ao virar para outra alcova, ele se assusta ao ver o avião que ele voou quando criança em seu quarto, um modelo em réplica do A-10 Thunderbolt II.  A pressão sanguínea de Marc aumenta.  A memória perfura sua consciência: voando o modelo pela janela de seu quarto, depois vendo-o bater no cimento abaixo.  Ele desce as escadas e para na porta da cozinha.  Ela está deitada no chão encharcada de sangue.  O homem com cicatriz no rosto está ajoelhado sobre ela.  Ele é quase um homem, talvez 18 ou mais, bonito, exceto pela cruel cicatriz da bochecha ao queixo.  Mãe? Ela não responde.

      O mal-estar se arrasta e o suor da testa começa a se formar, mas uma presença perfumada o leva de volta ao aqui e agora.

      —Então, com qual você sonha? — A sua voz é musical e suave. O cheiro sensual de jasmim faz com que ele se vire.

      —E o que faz você pensar que eu sonho com um? — Marc responde com um sorriso, tanto para o assunto dos aviões como para a bela mulher com olhos de ébano que está de pé ousadamente perto.

      —Bem, os homens têm poucos sonhos.  Ou desejam um carro veloz, um cavalo veloz ou um avião veloz.  Além disso, está aqui olhando para eles.

      —Na verdade, fui arrastado para cá pelo meu colega, Ben.  Sua esposa é uma artista com uma exposição na sala ao lado.

      —Ah, sim.  Meredith Parker.  Eu amo seu estilo brincalhão vibrante temperado por cores sofisticadas em camadas dentro de uma bela paleta.

      —Não tenho ideia do que você acabou de dizer. Também é artista? —  Marc olha para seus dedos finos e bem cuidados para qualquer sinal de manchas de tinta.

      —Bem, sim e não.  Não pinto nem gravo, mas tenho de usar instintos artísticos para criar campanhas de imagem e projetar espaços de exposição para os meus vários clientes, como este.  O que acha?

      —Estou quase sem palavras de admiração.

      —E o que você faz?  Sr. -?

      —É Marc.  Marc Jordan.  Sou advogado.  Defesa, na verdade.

      —Realmente.  Uma profissão nobre.  Prazer em conhecê-lo, Marc Jordan. — Ela oferece a mão e Marc sente o calor, o acolhimento e a sedução em seu toque.
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        * * *

      

      Marc sucumbe a ela completamente: o calor, o acolhimento e a sedução.  Não importa o quanto ele tente, ele não pode compreender as profundezas de sua paixão, ou saciar a fome de excitação que habita dentro. O fogo dentro de Anabel impulsionando suas ambições e ditando seu temperamento o envolve completamente em seu calor implacável.  Os polos opostos atraem-se. Anabel é exigente, obtendo tudo o que deseja, enquanto Marc, em sua introspecção abotoada, anseia apenas por lembrar a única coisa que realmente deseja esquecer.

      Os poucos relacionamentos anteriores de Marc foram benignos, nunca chegando às alturas da emoção que ele sente agora por Anabel.  Se é possível ser —possuído— por feromônios ou alguma força invisível, ele é.  Ele tem pouco controle sobre suas emoções quando ela está perto, não consegue pensar em nada além dela, como se o destino tivesse ordenado sua união.

      Ele tem um apartamento no centro da cidade, não em um dos condomínios de milhões de dólares perto do centro de convenções que estão completamente fora do alcance de sua carteira, mas em um antigo edifício pitoresco que já foi um hotel, exalando o antigo charme espanhol.  Ele adora que esteja a uma curta distância de todos os locais importantes em sua carreira, mas com a vantagem adicional de uma vista de quarto do movimentado Embarcadero, dos navios, das lojas, das balsas, da baía.  Ele e Anabel passam lá tantas horas quantas os seus horários de trabalho permitirem, explorando-se fisicamente, eroticamente, fervorosamente.

      —Ana, conheço cada centímetro bonito de você, mas de alguma forma não sei quem você é.  Faltam algumas peças do quebra-cabeça.

      —O mistério numa mulher, ouvi dizer, é muito romântico.  E tu sabes o que sinto em relação ao romance. — Ela move seu corpo tão perto que ele sente que ela poderia se fundir no dele, como uma metamórfica, tornando-os um.

      —Mas você nunca fala de família ou de sua infância— diz Marc, o mais culpado de nunca falar de família ou de uma infância interrompida por duas mortes trágicas.

      Tudo o que Anabel irá revelar é que o seu pai é um homem de negócios bem-sucedido, e que a sua mãe partiu quando ela era criança e ela teve de recorrer à terapia para lidar com isso.  Mas uma coisa que ela carrega de sua mãe é seu talento artístico e instinto, o que a levou à sua carreira atual.

      —Ela ensinou-me arte, visão, cor, espaço, feng shui...

      —Feng Shui?

      —Sim.  É um sistema chinês que estuda as relações das pessoas com o seu ambiente, especialmente a sua casa ou espaço de trabalho, a fim de alcançar a máxima harmonia com as forças espirituais que se acredita influenciarem todos os lugares.

      —Você tem jeito com as palavras, Anabel— diz Marc, ouvindo um leve tom de hipérbole em sua descrição.  —Com todas essas referências místicas, o nome Starr combina com você.  Diz a verdade. É real ou inventado?

      —Não é realmente inventado.  O meu nome do meio é Estrella, que significa estrela.

      —Anabel Starr— diz Marc, levantando o queixo com os dedos macios — você ilumina minha vida.

      Ela ri, mas com óbvio carinho.  —Ah, por favor.  Se eu não te amasse tanto, diria que é a frase mais importante que já ouvi.
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      Marc voa tão baixo quanto os regulamentos permitem sobre os edifícios altos que pontilham a costa de San Diego.  Das janelas generosas do luxuoso avião privado, ele pode ver todos os pontos de referência do centro da cidade: o Parque Petco onde são realizados os jogos de beisebol dos Padres, o Centro de Convenções que hospeda tudo, desde Comic Con até uma convenção do Pest World; o Embarcadero com sua visão do lendário navio à vela Star of India, e o USS Midway, agora um museu flutuante.  O Centro de Administração do Condado, um edifício histórico no estilo Beaux-Arts/Revival Espanhol, apelidado de Jewel on the Bay, e o Escritório de Defensores Públicos do Condado nas proximidades é onde Marc passa seus dias e muitas horas à noite, preparando casos para seus clientes nomeados pelo tribunal.

      Habilmente, Marc desliza o avião elegante para uma das pistas mais movimentadas e difíceis do mundo. Com as montanhas a norte e a leste, o espaço aéreo mexicano a sul e fortes ventos de cauda a soprar do oeste, é melhor os pilotos estarem atentos.  Vários acidentes históricos ocorreram, com um avião colidindo com as águas geladas da Baía de San Diego.

      —Meu coração para toda vez que você corta os motores. Juro que tem um desejo de morte.  Tenho que tê-lo comigo no avião? —  Anabel expele um profundo suspiro de alívio ao ouvir o trem de pouso atingir o solo sem solavancos.

      Marc é um piloto habilidoso, mas um pouco ousado que provoca o destino por algum motivo inexplicável. Talvez esteja no DNA dele.  O avô de Marc era um piloto de caça na França na segunda guerra mundial e muitas vezes se lembra de histórias de perigo e heroísmo contadas a ele por seu pai. Hoje, Marc pilota o jato Cirrus SF50 Vision, graças a um golpe de sorte inacreditável ao ganhar o sorteio do Museu de arte.

      Não foi fácil ter acesso ao avião.  Houve um rigoroso processo de triagem de sua experiência de piloto, uma verificação de antecedentes de sua vida pessoal para descartar o suicídio de avião e políticas limitadas de planos de voo que ele tinha que obedecer. Tudo isso levou tempo, entre sua agenda judicial, seus compromissos pessoais e uma miríade de outras coisas que sugavam o tempo que mantinham suas mãos longe dos controles.

      A cauda V com o motor turbofan sentado no topo da fuselagem é um design estranho, mas a atitude de Marc suavizou quando ele o viu de perto e pessoalmente.  Estar na cabine da máquina voadora maravilhosamente espaçosa com um para-brisa envolvente é inegavelmente legal.

      Fiel à sua promessa, Ben Parker foi o primeiro passageiro de Marc.  Ben nunca havia voado em um avião particular e ficou nervoso com a pequenez do jato e a sensação de insegurança que ele lhe causava.  Ele preferia o ambiente maciço de um avião de passageiros 300 + onde você raramente sentia qualquer movimento e nunca via o chão se aproximando para encontrar seu rosto quando você pousava.  Habilmente, Marc manobrou o jato do hangar para a pista, aumentou a potência, decolou do solo e entrou no horizonte azul sem limites. Ben consumiu duas garrafas de vinho do tamanho de companhia aérea para tirar a tensão, mas quando o passeio breve e emocionante acabou e eles desembarcaram, Ben prontamente vomitou e jurou nunca mais voar em nada menor do que o dirigível Goodyear.

      Anabel é uma passageira igualmente inquieta e percorre grande parte do caminho com os olhos fechados e um aperto de junta branca de dedos no cinto de segurança. Como ela gostaria de não ter manipulado o sorteio a favor do Marc.

      —Aqui estamos, sãos e salvos como sempre.  Você sabe que nunca colocaria em risco a tua segurança, minha querida. —  Marc limpa um pouco de umidade de sua própria testa, formada pelo calor da alegria, e abre o cinto de segurança.

      —Da próxima vez que eu tomar o Amtrak— Anabel o repreende, após o pequeno salto do aeroporto McClellan-Palomar em Carlsbad, onde o jato está hangarado, para o San Diego International, onde ele o entregará à empresa de fretamento. —Você sabe, nós poderíamos ter dirigido para o hotel e de volta.  Por que você tem que pilotar um avião que percorre 345 milhas por hora para uma viagem de 30 milhas?

      —Porque eu amo isso.  Sem autoestradas, sem engarrafamentos.  Só o céu azul e você.  Perfeito. E é grátis, graças a um bilhete de rifa de sorte.

      Anabel morde a língua.

      Sabendo que levaria apenas cerca de 10 minutos na velocidade máxima, Marc estendeu a viagem, reduzindo suas mph para dar algumas voltas de observação ao redor de San Diego, sobre o oceano coberto de branco até a lendária Ilha Coronado, percorrendo as baías lotadas de veleiros e, finalmente, para um pouso suave na pista do avião fretado.

      —Eu preciso da bebida que você prometeu. —  Ela se agarra ao braço dele enquanto ele a guia pelas escadas, sempre o cavalheiro, ensinado por sua mãe a respeitar e reverenciar as mulheres.  Marc relutantemente dá adeus à máquina voadora, quando sua fantasia de fim de semana termina.

      —Vamos ao topo do Hyatt para um jantar leve e algumas bebidas— Marc convida Anabel. —Essa vista panorâmica da cidade nunca envelhece para mim.  Reservei uma suíte se preferir que fosse só nós os dois e o serviço de quarto.

      —O Hyatt parece maravilhoso. — Ela é sempre a coquete, com pensamentos vaporosos e pouco femininos. —A suíte será sobremesa. A que horas tem de estar no tribunal amanhã?

      —Não até às 10h.  O Juiz Larimer não acorda cedo, graças a Deus. Não desde que ele descobriu canais pornográficos tarde da noite. —  eles deslizam para um táxi à espera.

      O elevador até ao topo é surpreendentemente desprovido de passageiros e, antes de chegar ao piso 30, Anabel pressiona o botão de parar.  O seu motivo é óbvio e Marc não resiste a esta oportunidade de se entregar a outro capricho improvisado de Anabel. Quando o botão de chamada se acende, desativam o comando parar e, alisando as suas roupas e cabelos, parecem imperturbáveis quando a porta do elevador se abre pronta para receber outros passageiros.

      Rodeado por janelas do chão ao teto que oferecem vistas espetaculares de 180 graus 40 andares acima da Baía de San Diego, Marc e Anabel tilintam taças.  Anabel brinda com um coquetel de champanhe, enquanto Marc levanta um uísque com gelo.

      De sua mesa perto da janela, eles têm uma vista aérea dos icônicos telhados vermelhos do Del Coronado, um resort histórico de estilo vitoriano, um favorito de mais de 100 anos de presidentes, realeza e celebridades. Ela acha a intimidade da Ilha Coronado e a paleta vibrante criada pelo sol poente constantemente sedutora. Os fins de semana que ela e Marc passaram lá juntos dançam como um filme em sua mente.  Longas caminhadas em areias tão brancas quanto a parede do hotel; brincadeiras no surfe, saboreando comidas exóticas e se apaixonando intensamente.

      —Temos que ficar no Del novamente em breve— decide Anabel.

      —Soa bem para mim.  Assim que este julgamento terminar.

      —E quando será?  Parecem séculos desde que caminhamos na praia, fizemos amor em uma cabana privada, e desfrutamos de todos os outros interlúdios românticos que homens e mulheres hormonais se deleitam.

      Marc compartilha seu desejo, embora tenha sido apenas três dias atrás, eles tiveram sexo ilícito limítrofe em seu apartamento no centro da cidade. —Não muito mais tempo.  Creio que teremos um veredicto de manhã.  Enquanto isso, o que dizer de termos um bom vinho com o jantar. Talvez eles tenham um novo Bordeaux que possamos experimentar.

      —Na verdade, acho que o Cabernet vai melhor com o que estamos pedindo. Um safra 2009— diz ao sommelier.  Ele acena com aprovação.

      —Como você sabe tanto sobre vinho? — Marc pergunta.

      —Adoro beber— diz a descendente de Amador Ibarra, o famoso viticultor que Marc ainda não descobriu, mudou dramática e tragicamente a sua vida.

      —Eu vou beber para isso—, ele concorda, e se dirige ao garçom que entra em seu pedido em um iPad. —A senhora vai comer as azeitonas marinadas, o taco de salmão defumado e a trufle de Roquefort e eu vou comer os mini hambúrgueres de Angus alimentados com capim e jogue um pouco de pão achatado de figo e porco.

      —Provavelmente algumas balas de hortelã também— brinca Anabel ao garçom. —E como você sabe tanto sobre comida?

      —Minha mãe era uma ótima cozinheira e eu adoro comer. —  Mais do que isso, Marc não está disposto a divulgar.

      Eles estão desfrutando de uma refeição lindamente preparada e apresentada, participando de conversas casuais e lascivas no ambiente tranquilo, quando de repente o salão da moda é animado por uma comitiva barulhenta.

      As vozes das mulheres jorram e gritam enquanto o astro da música pop Michael Barron desfila pela sala.  É um caso narcisista, com dentes brancos piscando adornando uma tez de noz-pecã impecável.  Ele planta um beijo em uma bochecha aqui e ali, fazendo com que os rostos das mulheres corem e as bocas se abram de alegria. Barron é convidado a subir ao palco para cantar uma canção com a banda latina.  Ostensivamente, ele faz serenata para uma fã exultante com uma interpretação sensual de Dímelo - Diga-me.  Movendo-se para a multidão, ele puxa uma garota para a pista de dança e tem que segurá-la antes que ela levite da dança perigosamente perto de seu corpo tenso e ondulante.

      —Ah, irmão, que exibido. — Michael comenta baixinho.  —Quer ir dançar com o grande astro? —Ele provoca Anabel.

      Fotógrafos e clientes piscam câmeras e luzes de vídeo para upload instantâneo para estações de TV e mídias sociais.  Anabel regozija-se com o fato de a sua mesa estar suficientemente longe e de o brilho das luzes a impedir de ser reconhecida.

      Ela rejeita a noção de Marc com um balanço da cabeça. —Não, obrigada. Além disso, lembro-me de quando ele não conseguiu um encontro para salvar a sua vida. — A observação surge involuntariamente antes de Anabel se censurar.

      —Sério?  Conhece este cara?

      —Hum...mais ou menos.

      —Velho namorado? Amante?

      Ela ri ironicamente e pensa consigo mesma, dificilmente.  Isso seria incestuoso.  —Ele uma vez namorou uma amiga minha— diz ela, não exatamente mentindo, —antes de se tornar um figurão brilhante.  Mas vamos manter isso entre nós dois por agora.

      —Por quê?  A maioria das mulheres estaria gritando do telhado que conhece um astro tão grande.

      —Não este. E, francamente, já não sei quem ele é.—  Esta, mais uma reflexão pessoal sobre o seu irmão pródigo.
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